
 

 

QUANDO O PSICODRAMA  SE FEZ GOVERNO DA NAÇÃO, DE 
CANELAS PARA O AR. 

 

Ouvi durante um tempo infinito o Ministro das Finanças que disse 
que em Portugal vivemos sob o melhor dos sóis do Mundo. Para 
este ministro o estado social português vai  de bem a  super-star 
com: 

1- Uma mais justa redistribuição da riqueza, diz o Ministro. 
Todavia revela a realidade que há cada vez mais gente 
desempregada e pobre ( cerca de 800 mil a um  milhão de 
desempregados, 19% de muito pobres) mais falências, uma carga 
fiscal brutal, mais gente despejada das casas, um empobrecimento 
intolerável  da classe média e ainda dos pobres, que para pagarem 
os impostos IRS, IVA e IMI terão mesmo de passarem fome, não é 
não comerem o tal bife todos os dias da dona do Banco Alimentar , 
é mesmo passarem fome, durante quase todo o ano. 



2- Mais segurança no desemprego, na doença e na velhice, 
diz  ministro, mas o retrato da realidade é outro: mais gente 
desempregada de longa duração e menos tempo de apoio, e menos 
politicas activas de emprego; na saúde segue-se a  doutrina do 
“RACIONAMENTO E NÃO DA RACIONALIZAÇÃO”  piorou em muitos 
hospitais a qualidade do acto médico e dos cuidados de saúde: 
menos medicamentos nas farmácias hospitalares, apesar de 
necessários, menos consultas,  mais gente em lista de espera, 
piores materiais de tratamento; na velhice cada vez pensões mais 
magras e o custo de vida  cada vez mais elevado,  pelo aumento do 
IVA e do preço dos medicamentos ; 

3- desenvolvimento humano pela promoção  da igualdade 
de oportunidades através da educação, diz o ministro. Todavia 
o aumento do colectivo das turmas para 30 alunos no secundário 
não é uma medida nesse sentido, bem como, o aumento dos custos 
do ensino médio e superior com  a diminuição do apoio social 
escolar etc. 

A realidade desmente o Ministro, fazendo disto tudo um 
psicodrama de quem perdeu por completo o teste da realidade, de 
tal forma que ficamos na dúvida sobre quem  está realmente 
gravemente doente face aos papéis sociais que cada um 
desempenha na sociedade. 

Mas nesta toada de pura e grave perda do teste da realidade, ainda, 
diz o ministro que tudo está bem, porque as nossas importações 
têm aumentado. Contudo seria bom saber-se se de um modo 
sustentado e  com base em que produtos. Tem-se publicado que o 
acréscimo é muito à custa do ouro que António Sala com uma 
propaganda doentia, alarmista e enganosa tem levado gente, e 
gente, a desfazerem-se dos seus anéis e mesmo  dos dedos, logo, 
estes bons portugueses enganados ou à beira da tragédia pessoal  
têm dado o seu contributo a este acréscimo das exportações. 
Espero que as mulheres de Viana e de outras terras nunca sigam o 
mau agoiro de António Sala, para salvação de uma riqueza e arte 
nacionais importantes. 



Aponta o ministro sem pestanejar, como marca-de-água do sucesso 
do seu governo, a diminuição das importações, fenómeno  que  se 
recaísse sobre bugigangas e porcarias que a dependência 
consumista, compulsivamente, obrigou a  comprar seria um bem, 
mas se for no que se refere a garantir uma alimentação adequada 
aos portugueses e ao desenvolvimento do país, por evidente falta 
de recursos financeiros,  é uma tragédia. 

Todavia, o ministro esqueceu-se que para além do mercado 
exportador existe o interno que também é uma base importante da 
nossa economia real,  pela riqueza que gera, substituindo 
importações, pelo emprego e a receita para o Estado que produz. 

Com a destruição deste importante sector da nossa economia real, 
temos  a tragédia pelo aumento do desemprego e das despesas 
sociais, a diminuição de receitas, factos que no seu conjunto, para o 
controlo do défice só podem levar a medidas de mais austeridade 
que nos obrigarão  a emigrar, ou a revoltar, para não se suicidarem 
, ou morrerem por inanição, fome e frio. 

A falta do teste da realidade e a falta de uma grande forte e 
consistente alternativa a este GOVERNO sob uma só 
Bandeira; uma só Direcção; um só Rumo  - PORTUGAL 
DEMOCRÁTICO, LIVRE, COM A QUESTÃO DA DIGNIDADE 
HUMANA NO CENTRO DOS DESÍGNIOS POLÍTICOS, 
ECONÓMICOS E SOCIAIS; E UM DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTADO-  LEVARÁ, CERCA DE 2/3 DA POPULAÇÃO E 
PORTUGAL,  PARA O CHARCO. 

Mas importará responder se é só este governo autista o responsável 
por virmos a cair num  charco de um qualquer tipo de totalitarismo 
pós moderno, pós revolução informática, no contexto da CONTRA-
REVOLUÇÃO ALEMÃ que, de acordo com o seu DNA - que após a II 
Guerra Mundial escureceu-  mas regressa, agora,   pujante para 
liquidar o que sobrevive  da REVOLUÇÂO FRANCESA,  substituindo a 
LIBERDADE PELA ORDEM; A IGUALDADE PELA LUTA EGOÍSTA DA 
SUBJUGAÇÃO DO MAIS FRACO PELO PODEROSO; E A 
FRATERNIDADE PELO ELITISMO, O RACISMO ETC.? 



A resposta a esta questão é crucial,  quer quando interpela os 
partidos  que deveriam estar do lado do património da revolução 
francesa,  quer a nós cidadãos individuais, e, aqui, a uns mais que 
outros, quanto aos nossos contributos para mudarmos este estado 
de coisas que MAIS DO QUE NOS DERROTAR, NOS VAI DERRETER 
NA FORJA DOS IMPOSTOS E CONFISCOS, propósito assumido pelo 
OGE 2013, quando defende que a captação  de impostos deve 
prosseguir a uma velocidade superior à capacidade contributiva dos 
cidadãos, logo um confisco que provavelmente nunca se fez em 
nenhum regime democrático, e muito menos num mero contexto de 
reequilíbrio das contas públicas. 

Este ataque de confisco fez a Alemanha, aos seus concidadãos, no 
contexto da derrota de uma guerra destruidora e inconcebível, a II 
Guerra Mundial, mas mesmo assim, de um modo mais moderado,  
e, entre nós, Salazar, em ditadura, depois da desordem e anarquia 
da 1ª República,  mas no caso de Salazar  houve a curto prazo  
resultados positivos no controle das contas públicas, o que, não é o 
caso  presente, em que as medidas extraordinárias são muitas e de 
difícil repetição, e,  algumas mesmo  aumentam a despesa do 
Estado significativamente, como está a acontecer com o Fundo de 
pensões dos bancários. 

Por tudo isto é preciso resistir, mas também organizar-se sob a 
BANDEIRA DE PORTUGAL para com os melhores portugueses criar-
se uma alternativa a este processo de FINISPORTUGAL E 
FINISDEMOCRACIA, como tenho e continuo a sugerir, no sentido de 
que é preciso o Fórum Nacional que debata a ALTERNATIVA a este 
modelo de Governação, o que, irá  muito para além do Fórum das 
alternativas/alternância, mas também não se confunde com os 
projectos alternativos estabelecidos há muito tempo e com um 
campo muito marcado na rua e nas instituições de todos os níveis e 
natureza.  

Falo de algo diferente,  de Futuro, de uma fase de transição, 
através da compatibilização da democracia parlamentar com a 
directa e com a especializada, por outros  caminhos repetir-se-á 



sempre o mesmo esqueleto de poder – senhores/donos; eunucos  e 
servos da gleba sem direitos. 

Certo, certo, é que depois da TRAGÉDIA  já nem os danos poderão 
ser avaliados, tanto mais o exercício da liberdade e da cidadania – 
TUDO SERÁ DE NOVO PROIBIDO, À EXCEPÇÃO DE POUCOS; 
MUITO POUCOS PODEREM   SER OS SENHORES E MUITOS; 
MUITOS SEREM SERVOS. 

Enfim…. Coisas…. simplesmente coisas, por sinal milenárias: MEDO, 
FALTA DE VISÃO, EGOISMO, CONVENIÊNCIA. 

 

andrade da silva 

 

PS: continua o psicodrama com a refu_dação da desgraça, em que   
o PSD e CDS confundindo racionalização, combate à corrupção, à 
incompetência, ao desperdício;   pura e simplesmente querem  
reduzir o Estado Social: 

-  à sopa dos pobres de Sidónio Pais, Salazar e Agostinho Cardoso ( 
tio de Alberto João) na Madeira ( adorados pelos andrajosos que 
lhes beijavam a mão, como, hoje,  à dona do Banco alimentar); 

- aos asilos e sanatórios  e coisas tais  da Idade Média, para os 
pobres, já compram aos “chineses” agulhas para os hospitais que se 
partem logo quando são utilizadas; 

- e escolas elementares para os pobretanas. 

Todavia da minha parte condeno do mesmo modo  esta regressão 
civilizacional, como desde há anos alguns PARVALHÕES E 
COVEIROS DA PÁTRIA que em sindicatos e partidos,  com base 
numa completa idiotia da falsa igualdade e justiça social, 
cobardemente  defenderam e protegeram o roubo, a incompetência, 
a ineficiência e ineficácia – destruíram o país, por falta de MORAL, 
PATRIOTISMO e CORAGEM, e isto deve-se ao facto  alguns serem 
uns meros burocratas alienados e violentos que como os 



governantes que fizeram uma gestão danosa e roubalheiras, várias, 
deveriam ser julgados pelos crimes contra o desenvolvimento do 
País. 

Só num caminho de trabalho, seriedade, dignidade, inteligência e 
generosidade poderemos sair desde muito porco e nojento chiqueiro 
moral, organizacional  em que vivemos e a solução está no povo, 
nas universidades, nos militares e na parte sã e heroica dos nossos 
concidadãos que militam nas instituições e nos partidos, o mais é 
FUNERAL, quiçá adiado, mas FUNERAL, garantido. 

 Sem gente simultaneamente livre, generosa, competente e honesta 
NÃO HÁ SOLUÇÃO, NÃO HÁ NENHUMA ALTERNATIVA, ponto. 

 

 

 

 


